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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Gruta da Pedra Furada
LOCALIDADE Povoado Machado
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras/SE

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Gruta da Pedra Furada
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL   X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

Vista da entrada 
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Arco de pedra e vegetação abundante
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)
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 Arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vegetação no entorno
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Detalhe da formação do arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Detalhe da formação rochosa no teto do arco
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vista geral sob o arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)
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Vista geral sob o arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Abertura no topo do arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vista geral sob o arco de pedra
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Caminho para a gruta e entorno
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Entrada da gruta e entorno
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Entrada da gruta fechada por rochas
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)
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 Vegetação agregada às pedras no entorno
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Entrada da gruta e vegetação no entorno
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Raiz de árvore agregada às pedras
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vista geral da vegetação, com o arco, ao fundo
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vista sob o arco
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)

Vista sob o arco
Foto: Fernando Montenegro (Dez/2010)
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4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS

A Gruta da Pedra Furada é, na realidade, composta por dois elementos naturais distintos: a Pedra Furada, que trata-se
de um arco de pedra calcária; e uma gruta, hoje sem acesso. Encontra-se localizada à margem de estrada carroçável,
em área com vegetação de porte. O acesso é feito via Povoado Machado, por rua calçada e, no final do arruamento,
segue pela estrada até bifurcação, onde toma-se à direita. Percorre-se em torno de 100 metros até pequena clareira,
com vegetação rasteira que dá acesso ao arco de pedra e à gruta. Percorre-se em torno de 100 metros até pequena
clareira, com vegetação rasteira que dá acesso ao arco de pedra e à gruta. A Pedra Furada deve ter sido formada pela
erosão provocada por curso d’água.  As formações de estalactites foram destruídas, restando poucos resquícios de
sua existência. O piso, sob o arco, é sem vegetação. Sobre o arco de pedra há vegetação arbustiva e, em torno,
árvores de grande porte. Entre o arco e a gruta há uma pequena área descoberta, porém com muita vegetação rasteira
e arbustiva.  A gruta encontra-se fechada por rochas.

4.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

O arco de pedra e a gruta

4.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS

Não se aplica

5. FORMAÇÃO DO LUGAR

5.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

Não identificado.

5.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Diz-se que durante a ocupação holandesa, o local era utilizado pelos jesuítas para refúgio e celebrações religiosas.
Além disso, a gruta possuiria um vasto túnel ligando o local  com a Igreja de Comandaroba. Nesse túnel,  haveria
câmaras para abrigo e refúgio dos religiosos e populares. Segundo Aglaé  Fontes a gruta foi também utilizada pelos
jesuítas como local de orações.

  

5.3.CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

6. USOS ATUAIS

6.1.USOS COTIDIANOS

Visitação
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6.2.USOS CERIMONIAIS

Não informado

7. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

Não disponível

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

Cartilha Cultural – Laranjeiras – Projeto Educação Patrimonial – IPHAN/SE - CD Documentos Inventariados Lugares –
Gruta da Pedra Furada – Documentos Digitalizados

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

CD Documentos Inventariados Lugares – Gruta da Pedra Furada – Registros Fotográficos

10.OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

O local possui tombamento estadual. Entretanto recomenda-se prospecção arqueológica dos possíveis túneis citados
no questionário.

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA
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10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Q50 Gruta da Pedra Furada

PESQUISADOR(ES) Fernando Montenegro

SUPERVISOR Betânia Brendle

REDATOR Fernando Montenegro DATA

Janeiro de 
2011

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Betânia Brendle
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